
— Ot«r»r-tf»=fo»O d© I^evefeii-o de lOÜO 
2 . 3. Jílxsb 

de direito de Curvello e do sr. 
juiz de direito de Varginha. que 
indeferiram as petições de alista- 
mento de d. Perini Corsini Vea- 
do e d. Alcina Ferreira de Car- 

'ho, foi-lhe apresentada peti- 
'as mesmas, desistindo dos 

ursos. Resolveu a Junta 
as petições e mandar 

mo. 
■'eudo, foi encer- 

lavrei es- 
Soares, 

fa.a.) 
ar. 

Consellio Peaitenciario 

EXPEDIENTE DA SECRETARIA 
Autos conclusos ao sr. presidente 

N   Passos, Antonio Jere- 
mias. 

Correspondência recebida 
Campanha — O sr. juiz de di- 

reito, remettendo copia da sen- 
tença proferida no processo de li- 
vramento condicional de Antonio 
José de Carvalho Sobrinho. 

Lavras — 0 sr. juiz de direito, 
idem, de Miguel Alax. 

Curvello — O sr. juiz de di- 
reito, idem, de Fortunato José Per- 

eira . 
'fenas — O sr. juiz de direi- 

m, de Joaquim Antonio de 

- O sr. juiz de direi- 
briel Maximiano de 

dr. Hamilton 
fradecendo sua 
egado do Con- 

■. delegado do 
ides da Cunha 

informações 
Antonio Jere- 

liz de "direito, 
deixa de en- 
sentenças de 
onal de José 
)rocopio An- 

haver rece- 
ivos proces- 

(Ao sr. dr. José Bonifácio) 
Os documentos publicados pela 

Paes Leme com a sua gente al< 
o Hollandez se retirasse com gran- 
des perdas. 

Confirma-o o abbade do Con- 
vento de S. Bento, frei Francisco 
da Conceição: 

"E para que fosse notorio a to- 
dos quanto zelo o experimenta- 
ram os religiosos da Companhia 
de Jesus, que expulsados desta 

'.xpedida 
■> — Ao sr. 
o informa- 
Francisco 

xtinguia-se 
ite, a vida 
o vigário, 
Araújo, 

cio século, 
a de cul- 
Jo Senhor 

bem. 
onseíheiro 

moraes, 
om a al- 
: o mus- 

coração 
lábios 

í fé, que 
em pre- 
e elle o 
no, por- 
idoso. 
algo de 

a mami- 
a suave, 

xlendla- 
>pi ritual 

por elle 
as uniu 
úmonio, 
) alavras 
do sa- 

sistindo 
sem em 
fi cação, 
ser fe- 
a exis- 
cultuar 

eus pa- 
ia qual- 
■o, lá ia 
bondade 

confis- 
por que 
com as 
eros es- 
na pie- 
oda vi- 
lonhecia 

nobre, 

seu co- 
ie bon- 
;soa do 
gloria, 

ante do 
sar com 
lhe foi 
ço ain- 
cros do 
'almas. 
io seio 
o Mon- 
ts mis- 
nço de 
tar so- 
de vi- 

nas as 
■s, pelo 
leficio. 
queri- 
o seu 
até na 
da co- 

>9 dei- 

"Revista do Archivo Publico Mi- villa (S. Paulo) pelo indomito fu- 
neiro", nos volumes de 1921 e ror do povo levantado, e de mui- 
24, graças ás pesquizas de Ca- tos poderosos que apadrinharam 
pistrano de Abreu, vieram trazer esta ímpia acção o dito governa- 
muita luz á individualidade de "l01" Fernão Dias Paes Leme os 
Paes Leme, desbaratar algumas conduziu, indo a este negocio a 
nevoas que restavam em torno de s

]
lla.custa ao Rio de Janeiro con- 

sua vida e exaltar ainda mais, si 1 duzindo ao corregedor da comar- 
possivel, o vulto eril do Governa- ca 0 doutor João Velho de Aze- 
dor das Esmeraldas. i vedo, e com húa industria discre- 

E, pode-se affirmar são definiti- 'a e meios prudentíssimos conse- 
vos esses retoques pois que se ori- ®ul11 a restituição dos ditos pa- 
ginara de documentos produzidos dres que hoje vivem em húa rele- 
menos de dois annos após a morte Seosa prosperidade e para que, fi- 
de Fernão Dias, pelos quaes falam na»mente, ao serviço de Deus e 
algumas testemunhas dos succes- 
sos narrados, ou pessoas que ti- 
nham razão evidente de os co- 
nhecer muito de perto. Mais, es- 
ses documentos foram provocados 
a requerimento de Maria Garcia, 
viuva de Paes Leme, por intermé- 
dio do padre João Leite da Silva, 
irmão do bandeirante famoso. 

Procuremos, pois, ao clarão des- 
sas letras, que nos vem da éra 
remota de 1682, reconstituir fei- 
tos magníficos, que ahi estão des- 
afiando os poetas do paiz. 

Como é sabido, desde que Mar- 
cos de Azeredo Coutinho regre- 
diu do sertão das esmeraldas, en- 
viando á Europa, com algumas 
amostras destas pedras, um dia- 
mante, jámais se cansou a Corte 

♦ ♦ ♦ < de appellar para o valor dos ho- 
mens de aquém mar, no sentido 
de effectuarem esse melhoramen- 
to para a Corôa." E tanto mais in- 
sistia a Metrópole por essa dili- 
gencia, quando é certo que não 
ignorava ter deixado Azeredo um 
roteiro. 

A' entrada de Marcos Azevedo, 
seguiram-se a de seus filhos An- 
tonio e Domingos, e, depois, a de 
Agostinho Barbalho Bezerra. Pa- 
ra esta muito concorrera Paes 
Leme. 

A 27 de setembro de 1C64, El 
Rey lhe enviava uma carta, em 
que, referindo-se ao zelo com que 
sempre o servira, recomendava- 
lhe que prestasse toda a assistên- 
cia a Agostinho Barbalho Bezerra, 
"natural desse estado", para que 
lograsse bom fim na missão que 
lhe confiára de descobrir as mi- 
nas. 

Paes Leme altejideu essas or- 
dens, entregando, em Santos, a 
Clemente de Mattos, emissário de 
Barbalho, 42 arrobas de carne de 
porqo, 80 alqueires de feijão e 2 
cargas de biscoitos (recebido de 
20 de outubro de 1666). Alas, esta 
empresa não logrou successo, de- 
vido á morte de Barbalho. 

A esse tempo, já por demais co- 
nhecido era o valor de Paes Leme. 
Achando-se vago o cargo de capi- 
tão de ordenança, até então servi- 
do por João Rapozo Boquareo, 
e sendo muito necessário ao servi- 
ço de Sua Majestade prover-se 
"em pessoa de satisfação por este 
estado estar engerra cõ o ene- 
migo Rebelde Olandez e -por na 
pessoa de Fernão Dias Paes con- 
correr todas as partes necessárias 
e por confiar delle", Antonio Da- 
guiar Barrigua, capitão mór, go- 
vernador e ouvidor da Capitania 
de S. Vicente, nomeou-o para 
aquelle posto (provizão de 6 de 
setembro de 1639). E Paes Leme, 
a 9 de setembro de 1639, em casa 
desse capitão mór, "de giolhos", 
e pondo a mão sobre um missal, 
jurou aos Santos Evangelhos de 
"entudo cõ a companhia que ora 
se lhe entregara servir a Deus e a 
Suà Majestade na defensâo desta 
Capitania nunqua para nê para|te"do 
couza sua valer nê aproveitar de 
-couza algua mais que estar sem- 
pre as ordens de seus maiores". 

E, Paes Leme jámais trahio o 
seu Rei e a sua Fé, e regateou o 
seu esforço em pról do seu paiz. 
O Hollandez sempre o teve pela 
frente, acudindo elle a todos os re-1 f"8;' í 

bates que se deram nos portos da 1 .„ 

zelo das almas fosse como único 
amparo em todas as occasiões na 
expulsão do vigário desta villa, 
pelas dicensões sanguinolentas c 
civis guerras que entre os morado- 
res de S. Paulo ouve se experi- 
mentou a ansia com que o dito 
Fernão Dias Paes anhelou a esta 
quietação, expondo aos perid»s de 
um tão porfiado movimento, a 
vida, e geraes encontros, que a 
cada dia socediâo lastimosamen- 
te, socegando os ânimos com húa 
intervenção discreta e políticas 
razoens, com que seguio a quie- 
tação de sua patria, e tendo todos 
estes serviços que o dito gover- 
nador fazia tão úteis a Republi- 
ca em ordem a conservação do 
culto do político guoverno delia 
se ostentara tão solicito na defen- 
sa da Corôa, e serviço de Sua Al- 
teza que Deus guarde que com 
igual zelo se ouve em todas as 
invazoens que os olandezes fa- 
ziam infestando a Costa do Bra- 
sil acodindo ao dito ao Porto da 
Villa de Santos com todo o seu 
gentio assistindo pessoalmente nq 
serviço das armas a sua custa coo* 
tanto dispendio da sua fazenda, « 
sobra^ de filhos que oje experi- 
mentão a falta da fazenda consu- 
mida no serviço Real." Este do- 
cumento é de 30 de junho de 
1680. 

Mas a Fé e a Política já deviam 
outros serviços inestimáveis a 
Paes Leme. 

Quando a cidade da Bahia e 
terras contíguas se viram assola- 
das pelo indio bravo do Recôn- 
cavo, foi Paes Leme quem os 
acudio, mandando em sua defesa 
e ás suas expensas os indios do 
seu serviço (e este jamais retroce- 
deram ao pouso senhoiil), forne- 
cendo também dinheiro e encora- 
jando os cabos que para lá se di- 
rijiam. 

A sua fé não era menor que o 
seu patriotismo: á Confraria do 
Santíssimo Sacramento conferio 
elle "uma fabrica magestosa" e ás 
demais "assistio com a sua fazen- 
da"^ além de "fabricar o Mosteiro 
de São Bento (onde jaz), dotando- 
o de rendas sufficientes. 

A Paes Leme, porém, não sa- 
tisfaziam os tantos e tão valiosos 
próes com que já concorrera pa- 
ra o engrandecimento e a tran- 
quillidade da sua terra. Ainda 
maior luzimento queria empres- 
tar á sua folha de serviços. 

E, certo, nenhuma outra empre- 
sa então avultava aos olhos da 
Metrópole e aos das gentes da Ca- 
pitania como a conquista das mi- 
nas de ouro e das esmeraldas. 

Tragados pelas féras ou pelos 
indios, ou mortos de fome, em 
pleno sertão, tantos aventureiros 
pagaram com a vida o arrojo do 
seu commettimento. 

Mas, Paes Leme não retrocedia, 
já transpuzera elle as r/das da ve- 
lhice, e com a sua fortuna ia jo- 
gar a própria vida. Tudo, po- 

( rém, se lhe afigurava pouco dean- 
juramento prestado. Si a 

empresa era arriscada, ahi o seu 
valor. 

O malogro de tantas tentativas 
e o sacrifício de tantas vidas nas 
expedições anteriores, davam á 
sua empresa uma fascinação extra- 

ia im- 
pratiía 
o con- 

quera 
prin- 

o p^r- 
rbição, 
ei s de 

TTO 

nha, a que Paes Leme não logrou 
fugir. 

^ocara ja 0 sertanista a casa 
de sem arcos a sua própria custa ('0's annos, attestaram-n'o 

aeza de sua fazen-I ?s 0'Jlc,aes villa de S. Vicen- 

nos portos da 1 
Capitania "com numero de mais 

com grande despeza ^ n 01 . , . ^ 
da sendo sempre hum dos que , ' f 'So )r0 1681, e os 
com mais zelo e vontade se offe-1. 3 .a. , Sanlos' em documen- 
recerâo", attesta Gaspar de Souza! 0 de 11 de novemJjro desse mes- 
Uchôa, capitão de arcahuzeiros e • , vu c- " - - - E os officiaes da Villa de São' 

Paulo, a 6 de dezembro de 1681, 
e o padre Domingos Dias, reitor 
do Collegio dessa Villa, a 18 de 
novembro desse anno, certifica- 
ram que elle tinha 76 annos quan- , 

capitão mór de S. Vicente (30 de 
janeiro cie 1643). 

Quando, em 1640, o inimigo, 
cora onze embarcações, tentou sa- 
quear e loniar Santos, lá esteve 



do tomou a si "a (iifficultosa etn- i 
prosa do descobrimento das mi- 
nas de Prata e esmeraldas." 

Transmittindo o seu intento ao 
governador Affonso Furtado de 
Mendonça, em carta de 12 de agos- 
to de 1Ü72, este apressou-se em 
acceital-o, communicando-o, pres-1 
tes, a Kl-Rei. 

E El-Rei, promptamente, agra- 
decendo e elogiando, em carta de 
25 de fevereiro de 1674, a Paes 
Leme, disse-lhe: "podeis esperar 
de mim toda amce. e acresenta- 
mento, como também as peçoas 
que nos acompanharem." 

Furtado de Mendonça procurou 
cercar Paes Leme de todas as con- j 
siderações c, a 30 de outubro de 
1672, eriviou-lhc da Bahia uma 
carta clegendo-o c nomeando-o go- 
vernador de toda a gente que hou- 
vesse mandado adeante para o di- 
to descobrimento, levasse comsi- 
go ou a elle depois se encorporas- 
se "assy de guerra, como de ou- 
tra qualquer condição." 
JOSÉ' AFFONSO MENDONÇA DE 

AZEVEDO. 


